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Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares



Ano letivo 2016-2017
Recurso Pedagógico: Campo Arqueológico Ratton
Introdução
 
A investigação arqueológica sempre procurou recuperar do solo os vestígios das atividades humanas, catalogando-os, estudando-os e expondo-os ao público. Na arqueologia estudar o passado é como montar um quebra-cabeças. Os sítios arqueológicos fornecem as peças para descobrir partes da nossa história. No entanto, o arqueólogo, para além do trabalho de campo no momento da prospeção arqueológica, da escavação, do desenho e levantamento das peças recolhidas, tem um longo trabalho de gabinete no qual estuda as evidências que recolheu, o registo que trouxe do campo e assim produz conhecimento. 
A Arqueologia é provavelmente uma das disciplinas científicas que mais fascínio provoca junto de crianças, adolescentes e adultos. Surge como um misto de aventura, mistério, ciência e herança cultural.
Este projeto consiste na criação de uma oficina de arqueologia em que se procederá a simulações de escavação. Esta oficina pretende ser um recurso pedagógico que permitirá não só transmitir conhecimentos de uma forma mais apelativa, como também contribuir para a divulgação e preservação do património.
Pretende-se implementar uma prática inovadora; que contribua para uma maior eficácia de ensino e um estreitamento da relação pedagógica com os alunos. Com este tipo de recurso os alunos sentem -se mais motivados a aprender, a desenvolver métodos de trabalho e novos conhecimentos.
No Projeto Erasmus+ do nosso Agrupamento, que agora termina, no contexto do tema MIGRAÇÔES E DESENVOLVIMENTO URBANO, e considerando que as civilizações também se constroem com sobreposições de povoamentos sucessivos, parece-nos de todo o interesse que se estimulem os mais novos no que é a Arqueologia.

Este Recurso Pedagógico é, portanto, um consequência do Projeto Erasmus e como tal será referido no respetivo Relatório internacional, indo assim ao encontro do que a nova orientação para as parcerias internacionais pretende: a criação de produtos duradouros, e utilizáveis em contextos de trabalho posteriores.
Objetivos específicos
Possibilitar novas formas de aprendizagem.

Promover a construção do conhecimento Histórico.
Experimentar e concretizar algumas das fases do processo arqueológico.
Contribuir para a formação integral do aluno enquanto estudante e cidadão atuante na defesa do Património Cultural.

Descrição 
Designação
Campo Arqueológico Ratton
Professor(es) dinamizador(es) / coordenador(es):

- Professor Carlos Alberto Trincão e Conceição – Coordenador do Projeto “GLOBAL CITIZENSHIP STEPS IN EUROPE”, no âmbito do Programa ERASMUS + financiado pela Comissão Europeia, a lecionar na Escola EB/JI Templários e Professora Cristina Alexandra Piedade da Silva (subcoordenadora do referido Projeto), a lecionar na Escola Básica do 2º e 3º Ciclos Santa Iria, no grupo 200.

- Parceria com o Instituto Politécnico de Tomar, na pessoa da Doutora Ana Cruz.
Público-alvo
Grupos de 20 a 26 alunos do 3º ao 6º ano das escolas do agrupamento. Numa segunda fase será também aberto a inscrições de turmas de outros agrupamentos, mediante contribuição para os gastos com material deteriorável e de desgaste.
Recursos físicos e materiais
- Espaço exterior situado dentro do recinto da escola sede onde serão montadas as quadrículas onde se procederá a simulação de escavação.

- Tenda Arqueológica para primeira preparação dos materiais antes do seguimento para laboratório.

- Laboratório para proceder à lavagem, marcação e etiquetagem de materiais arqueológicos, desenho dos mesmos e outras atividades lúdico/pedagógicas (laboratório de geologia ou outro)
- Materiais diversos necessários à escavação:
- Espólio a enterrar no sítio da escavação;
- Instrumentos para se proceder à escavação: elástico, cavilhas, nível ótico, tripé, baldes, pás, colherins, escovas e piaçabas, espátulas, crivos, tinas, material para desenhar…
- Disponibilização de um/a auxiliar de ação educativa para apoiar o trabalho com os grupos de crianças.
Funcionamento
As escavações com as crianças seguirão o modelo “Open Area Excavation”, defendido por Philip Barber (1972), em Technics Archaeological Excavations.
Após explicação sobre o trabalho de campo da arqueologia, os participantes são divididos, ficando uma a duas crianças em cada quadrado. Seguidamente farão uso da metodologia exposta e dos materiais adequados, procedem ao registo em caderno de campo do espólio encontrado, limpam e desenham as peças e guardam o material arqueológico. No laboratório serão, ainda, projetados pequenos documentários sobre a arqueologia da região e do país e realizarão outras atividades didáticas como jogos e passatempos, pintar um crachá comprovando que são amigos do património…
Horário
As atividades realizar-se-ão ao longo do ano letivo.
Será elaborado um mapa com as inscrições das diversas turmas. 
As atividades terão a duração aproximada de 150 minutos
Avaliação 
Preenchimento de fichas de avaliação pelas crianças e pelos professores que as acompanham.

Relatório crítico das atividades desenvolvidas

Propostas de atividades a desenvolver

Limpeza e arranjo do campo arqueológico.

Realização de um logótipo.
Decoração do espaço envolvente com o logótipo e outras imagens que remetam para o universo da arqueologia, designadamente Período Holocénico (oliveira, carvalho, azinheira, sobreiro, murta, giesta, águis, javali, lebre, veado, gamo, coelho).

Recolha de material que sirva como espólio para descoberta na escavação dos alunos (cacos, cerâmica, moedas velhas, caroços de azeitona, carvões, ossos reais de animais, reproduções de materiais de outras eras, cascas de animais, bolotas, raízes, …).
Aquisição dos instrumentos necessários para se proceder à escavação, higienização, desenho e tratamento das peças (alguns já foram cedidos temporariamente pelo Instituto Politécnico de Tomar).

Divisão do campo e montagem das quadrículas.

Realização de todo o material de apoio (cadernos de campo, desenhos para completar, folhetos informativos, jogos, seleção de documentários…
O financiamento decorre do Projeto Erasmus, numa primeira fase.

Este Campo Arqueológico é inovador no contexto escolar nacional e poderá servir de referência para o nosso Agrupamento.

LOGÓTIPO PROVISÓRIO E IMAGEM DO LOCAL:
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Tomar, 27de junho de 2016

O(s) docente(s),

Carlos Alberto Trincão e Conceição 

 Cristina Alexandra Piedade Silva
(grupo 200)
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